
        
            
                
            
        

    
Capítulo 1 

A Mulher no 

Fim da Rua 

O céu 

daquela noite 

não chorava, 

mas parecia 

conter o pranto. 

As nuvens 

pesavam como 

silêncios 

engolidos, e o 

vento 

arranhava os 

muros da cidade como 

uma lembrança 

antiga demais 

para ser 

esquecida. 

Alana caminhava 

devagar, os 

saltos gastos 

ecoando pela 

calçada 

rachada da 

periferia. 

Carregava uma 

sacola plástica 

numa mão, e a 

outra tremia 

ligeiramente — 

não pelo frio, 

mas pela alma desalinhada 

que havia 

dentro dela. 

Vestia um 

vestido escuro, 

sem cor 

definida. Era azul, talvez 

preto, talvez 

uma mistura de 

tudo o que já 

havia se 

perdido. Seus 

olhos, esses sim tinham cor: 

um castanho 

escuro que, 

sob o poste de 

luz quebrado, 

pareciam olhos 

de uma mulher que já chorou 

tudo o que 

podia... e agora 

só existia. 

Ela não sabia 

por que parou 

naquela esquina. Era 

apenas mais 

um cruzamento 

entre casas 

simples, um bar 

fechado e um 

terreno baldio. 

Mas havia algo 

ali — algo que 

a puxava pela 

pele, pelo 

ventre, pelo 

nome que ela 

já nem usava mais. 

Foi então que 

a viu. 

Sentada na 

beirada da 

calçada, como 

se fosse apenas parte 

do cenário, 

estava uma 

mulher que não 

deveria estar 

ali. Vestia 

vermelho — 

mas não um 

vermelho 

qualquer. Era 

um tom 

profundo, 

carmim-veludo, 

manchado de terra e mistério. 

Tinha cabelos 

longos, negros 

como a noite 

que sufoca, e 

um sorriso que 

não pedia nada, apenas 

oferecia um 

silêncio 

diferente de 

todos os 

outros. 

— Boa noite, filha.  

A voz era 

baixa, mas 

preencheu o ar. 

Alana parou. 

Não sabia por 

que. Apenas... 

parou. 

— Quem é a 

senhora?  — 

perguntou, 

desconfiada. 

A mulher inclinou 

levemente a 

cabeça, como 

se estivesse 

observando 

não a 

aparência de Alana, mas seu 

cansaço. O tipo 

de cansaço que 

nasce entre a 

culpa e o 

abandono, 

entre a fome de afeto e o asco 

de si mesma. 

— Sou quem 

você já foi. E 

sou quem 

você vai ser.  

Alana sentiu um arrepio. 

Quis rir, quis 

correr, quis 

gritar. Mas só 

conseguiu ficar 

ali. 

Hipnotizada. 

— Isso aqui é 

o quê? Uma 

pegadinha? — 

murmurou, sem 

forças para fingir coragem. 

— Isso aqui é 

uma 

encruzilhada. 

E você está no 

meio.  

A mulher se levantou com 

uma elegância 

impossível para 

alguém que 

vinha do chão. 

O vestido 

flutuava como fumaça. Os 

olhos... ah, os 

olhos. Eram 

fogo. Mas não 

queimavam: 

libertavam. 

Ela andou devagar até 

Alana. Tinha 

cheiro de terra 

molhada e de 

rosas 

envelhecidas. 

Tinha aura de cemitério e 

altar. 

— Você 

pensa que 

perdeu tudo, 

não é? Mas 

ainda não perdeu a si 

mesma. Só 

está 

esquecida.  

— Como você 

sabe de mim? 

— Eu ouço as mulheres que 

gritam 

caladas. Eu 

existo entre as 

que foram 

jogadas fora. 

Eu sou a rainha das 

caídas. Eu sou 

Maria... e você 

é minha filha.  

Então, sorriu. 

E desapareceu. 

Não em fumaça. Não 

em luz. 

Apenas... 

sumiu, como 

um eco que se 

cala quando 

finalmente é ouvido. 

Alana ficou 

ali, parada, 

com o coração 

aos socos e os 

joelhos prestes 

a ceder. E 

quando olhou 

para o chão 

onde a mulher 

estivera 

sentada, 

encontrou algo. 

Uma rosa vermelha. Suja 

de barro. 

Machucada. 

Mas inteira. 

Ela se 

abaixou e a 

pegou com mãos trêmulas. 

E chorou. 

Mas não era 

um choro de 

desespero. Era 

o choro de 

quem reconhece uma 

memória que 

nunca viveu — 

como se uma 

parte 

esquecida de 

sua alma estivesse 

finalmente 

sendo 

chamada de 

volta. 



Naquela noite, Alana 

não dormiu.  

O nome Maria 

Mulambo 

ecoava dentro 

dela como um 

mantra antigo. 

E, mesmo sem 

entender nada, 

sabia: 

 aquilo não era 

 um delírio.  

 Era um começo.  





Capítulo 2 

Vestígios no 

Lixo 

Alana acordou antes do sol. 

Sentou-se na 

cama como 

quem retorna 

de um lugar 

que não é o 

corpo, nem a Terra. Estava 

suada, os 

cabelos 

grudados na 

testa, o peito 

arfando como 

se tivesse corrido por um 

labirinto 

invisível. 

Tentou 

lembrar do 

sonho. Havia 

uma estrada de barro. Havia 

gritos 

abafados. E, no 

centro de tudo, 

uma mulher de 

vermelho 

dançava sobre uma pilha de 

objetos 

quebrados: 

roupas 

rasgadas, taças 

partidas, 

perfumes vencidos, 

bonecas sem 

braços. Lixo. 

Lembranças. 

Cacos. 

E a mulher dançava com 
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